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COMO Ó
'O jornal da-travessa ,dp Xerez, no-seti

Hriste fado de apoiar crimes e'defende.!

'Parece *;q,ti.e vem, e'i?ibora léhtâmen-
te, se aproximando, o *õécaso dos terri-
yeis bandidos ,que raíestairn ;o nosso in-
íeiicJtado paiz. Dia a dia ó ' teleg.rapho
nos vem falando ora de um c*%ud;H'bp
v^cer.mertte criminoso ^ perverso, qa*i
ot-rde a influencia, ora de un) íacinóraf
• _volutamenite deshumano, que perde a
vida num combate pu a liberdade en-

) ire 4 silenciosas pared.es .de uni car-a
«criminosos, veiu em seu numero de 2 do jOfluente, dizendo -.nachiavelicamente que

o infeliz.rapaz jque foi preso na noite de'.28-do passado,% praça do Figyeir^., como
»resiütisi*ie à prisão ipe^ou apenas «alguns
rpánnósii*» do sabre•NãO'íora a necessidade -que temos de vir-
»em defiízâ' ao. que avançamos no namero
passado -à< cerca do harbai o espancamento,*
franca men te que deixávamos tal .jornal
na lamentavol' sitiiiaçào de vir dizer aquil-
íio-a. um, •,p"*ah.li'?o \qjie' 'foi qüasi espe-
ctadpr daquella scena depanimbállsmo.

Qué Uoaquijn dá Cruz foi hàrbaramen-
^te espancado^ sabem as famílias que resi- ....„,
dem noperimetro c^mprèhehdido da pra-»nes» n« município de Jaquarentmga, no
ca do Figueira i> cadeia publica, que fo- Estado de' Pernambuco, pelo a,!|eres de
i'am despérta.das pe.os plagen.tes gritos doJ policia .Theopbànes Ferraz, que *com-
infeliz què âe balde pedia misericórdia mandava § pragas.•e que oproprjo jornal* teria também ou- Silyino, em cnmpanlpa de 5 temero-
vi'do se não vivesse mergulhado no pro-jsos cangaceirjgs oferecei*, resistência ás
fundo soigno das conveniências partidária; forçcls ipgftes, trayando-se eqt.üo í;orte

cere escoro.
lioje, jtemos a registrar | pripãq .dp ce-

leljerrrrno facinqr^ A.ntpniq gilyino, que
se bem existam ostros mai** perye^o?,
já era tempo de findar a vida de cri-
mes e yicios a que se dedicara: ha %Q
annos e cujas façanhas eram; sobeja-
mente cqnheci.das em tòdo(s os recaqtos
do Brasil

Antpnio Sll/ino, cuja cabeça já es-
teve a pr-ümio pelo" Governo Federal, toi
preso no dia ?8 do mez próximo pj.s-
sado.ás t$ horas,np logar Lagoa das"La

que Joaquim da Cruz ficou enfermo, em'(
yirtude 4° espanpümento, att,esta»*o o
•distineto íacultativo dr. i^anoel Carinho
..de'Andraüio, que o medicou e considerou
grave o seu estado; que Joaquim da Cru»
esteve em perigo de vicia,em conseqüência
dos ferimentos recebidos^ copaf/pma-^o. o re-
rdo. padre dr -José Tupynambá da Fro--
tá,/Virtuoso'vigário desta freguezia que
lhe Jevou os soecorros da eitremaunção,

.o eonstft.iu-o seu e"ítad/morbido;que Joa-

uma hpra e leye por epílogo cahir eilè
ferido por bala na reg;£o lombar e
morto um s.ey companbeirp, criminoso
de mujtjtjs iilbrles. c,onden3,nádo a ^0 an-
nqs de prisão e fugido dle ^er^andp
de Worpnp9,^|i,in4p ilíesos os policiaes.
0 alteres Th jòühanes ap^ recolher Sil-
vino, em estado graye, á cadeia,l.ocal,

quim daqg» nào ;i.gou apenas i*>3d¥$!^^
pannos»; d-l sabre goui, avançou o referi- 1c,lfe» ¦d?n.4° ®M}m$mM$ ^c.-en3

tirpteio, em campo raso, o qual durou

Dinheirq, J \<0 'elinheiroa, onde , estás
que nao resp.on(ieá ? evn rfue bolsp, eiji
q-jie gaveta ti* te .esconde*?....?, ««tj-ijebra-
do»,"como q ytetor, resn/oia eu, sabbá-
,do 

"ultimo,' essa parodia ás-«Vozes
.dlAífjca»», matutando-onde ^ria cqmprap,
fiado, já çe yè, um par de ç_alça,»4os,
atiip de ir yer se desçoVira a --peque-
na» 1^ pela lyjtjiti^iz, .0!74e devia'pregar

,• iebq'jienl,iss!rno orar|qr sacro fr§i'^j['ar-.
cellino deHiiíáo, vistp* como essa mal-
dita auebradeira nao ine 4elxa ha m^i.**
tos di^s ir ao «Pathé-Cinema>>i, no: qual
é elia infallivel. Depois ' 

de muitas \ lo-
cuhragões,assentei em 

'irá «Casa Vian-
na» e Já o Bellaripino com a sua g.çbe-
rosidade e arppricanismp havia dé" nje
arranjar fiar|q (q.m' par dè gjegan.t^ç 

' 
è

resistentes calçadQs^para. substituiria
únicos que eu possuía, cujo 

'estado,' se
a gente tivesse reremonja nos pos, ora
de tazer corar o -rnaiá,pinico pé. Era
quasi nqite e eu embora sem um nichél
no bolso,'sahj. com a cara alegre e o
passo vagaros '(Je capilalista, jáantego**
zando as delicias de uns sapatinbos
«Dougla-3»., elegantemente ájns.tado. nq
meu pesiijho de «palibre)) k% *e estada-
va a man,3ira ip-iis graciosa <de ex-
pol-o á vis}.a da nan* orada. Um p.quco
adeapte, yejp ura garoto distribuindo
ups'avulsos, que logo attribui ser an-
núncio de ,alg,um queipia de calçadps,

taiiioíiíeItfíjtf òccasiào em qua a .-çr^, je i
pór- nfa"$ps s,éàs: ^n^ippiipl.ènpyèUii fâ" $
prichèís* 

'j'-%al 
d.é hèrii?" ^èoèétft «¦estado

de siíSòàfini as ajgibeirâs 'da^m tóto
quer«ÉíwíM^lòlii ^'u! to ó seu cre&ítQ.,.. sa
còm-íilPiiW^ará^i^ dà um «haljé^s-
gòWSÊaV^m^ de3esp^raào o desespera**-
dò''<* rnéio'fiquei ào chegar eni casa1*. ond&.
encontrei o «seiu mestfe» sentado, perpa» .
qruzaâaí^ ^ápaios novos hon iulols pós dé
tra* 

''charuto'-à'boopa,, coni o peçiho da
ménsàaidade "de d«^embro do Clúb doç
Dèia^o;èa%'t«*6-4,.ai,- í v '' -'' k 
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Phi^úa^pih fèr «coni a^ôn-s-áo os an?»
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Áo jornal, di*? qi* si todo o püblipp desta,
cidade, spm difatineção de çor política,/
inclufíve o sr. delegado, de polica que-•indignado exproí)ou ò .prodedimento "rios
-soldados ; que Joaquim da Crjjz levou
nâo so' n,uftos pannos como estocadas de
sabre.saberá quem se qui/er dar o traba-
Iho de ir à sua rssidenci'-"! no jbainrp For-
laleza, ond»s .elle permanece aca.mado com'Ai protiind''» -íerimentos na cabeça, um
nas costas e com o corpo completamente
contundido, e presa de uma fqr(i)idavel
inchãçüq.

A pobre victima, que conta 22 annps
<le edadc.e ciyo .verdadeiro nçjpe ó Joa-
quim Antônio do NaSaCimenfo, mais conh.e
cido por jloaquini rdaGruz, 4isse que de-
pois de preso, ao,qije pão se opor,'os sol--
dos, era '.numero de tres, ,espaécàyam'*»i.o
e pergunjtavára-dbe onde est.ayam as ar-
mas dó coronel Bnéas e eomo efle,n«ip .30$
hesse responder, redobrava a peryersida-
de dospQli.cia.es que ,íhe .batiam a sabre
como se fora num corpo solido e insen-
sivel. Esta declar'-ição Ma victima pos caj^i-
sou espécie, porque
Mendes nunca fi'z
qualidade e lo»
cie'n.te3 pára .* défezja

Foi assim
ihento na pi
o jornal da 'rsv-s.-a do Xerez devia 

"di-
ue'1.. cü-stasse o que custasse, uma vez que
pretende ter monopolizado 3 Terdad<í.

do occorrjcl.o e pedindo, ins.lruciões. Es
te, tamhem por alegraDryjia, depois de
muitoa*- eJógio.s ;.ap; .alferes, reçom.men
dou-lhe .toda a solicitude \no traíamén,tx)
de Silvino, a ^im de que este chegasse
com vida á capiial, ,e se não iosse pos-
sivel evi^ar-dlie áigortfi, que 

' 
en>halsa-

masse o .corpo e o transportasse, já ten
do ordepado a parü4a ile numer.osp
cofitírigepte de pplicj.a, para esepíta-' a
pessoa do grande çrinrijnpsq, qp trans-
portar o cadáver do grande miserayel.

.0 alferes ^èophaiies p um sargento
que se houve cpm niuitq heroísmo, fo-
,ram ,immediat§mepte promovidos aos
postos immedijitos.

Os .putrps copfipanljeirps de Antônio
Silvino, apesar cío.s^gran^es esforços d,a
policia para captural-os, consegAiirain'fugir, deitando muplç&o e
sangue

De uniaEoviàta? fluminense tfanoTêve- •¦«.
mos a Carta infra que ao rey. jtj Pockii*» ;
taller, residente no Brazil, «soreveú Ã
rev, Jesüita Ei Atítoriio PuütigarU; ílatu*-
raj dâ Boàhia. ': \.

«Ò dia de hoje :è um dos mais tristes
do -rniri^a Vida; (léi os cantos òlhoj a siiá* /-
Xlteíia' Real o Frinc^pè herdeiro irchi-
duque Fi-aihcisco Fernandes è à «Ua ser»-
nisbinja esposa ^ójphia, jÔUqueia d,é pom1-
l?efg, mortos pòr mão assassina e oüj<%
Corpos ?e'achavam depositados n*d, *%<inakr

¦Achava-me eu hão Vo^ge' da prà-ja dá"G^thedra,, com Um dos nieiás estudan-
pojs a falar com 

'franqueia 
naquella lar-jies- quanu? se ^0^^*..^,.,™*^^

,d.e Hl ,0 meu grapde patriotilo todqo aca?va 
%-lf l0?íuw2^1!^Í2•vi;Tv .', • u ' • ' Y- contra a vida dos att-«s persopagens aotíabed.al da mjnha aspiração, se resumia asssre.n pelo. caes em dir^âo io ediaci*>

naaoqijtsi^aqde um par de .^MWÍa-M^
porque os que 

*.fiu conduzia . estuyam
mesmo em p.etiç^p dp«mizeria, fazendo
água no p.qr^o de ré e com alguns
postjgos na cpbprta dç proa. Prcsuro.so,!
r,ecèbo um dos avulsos e avidamente
cpip.ejico a feitura. Mas uh «/ala'*dade

tinha sido 
'transpoi-í.ado 

para b Konak'.
I^ogo eip segid.da .correu o boátò da qué
o' ínesmo acabava ,<jl,e failecer.'Apr,essa.^amei"t|e dirigi jhe j*»ára o Kò>
nal*;, com o firme .pioppsftò do di.rigit- .
me "i DijqUeza ,e coupolal-a. Âlnda ante-»
hopiem ^ayia 

". 
ella 

"yis»itado 
posso àzylv?!ttiW fatal»» I oh cruel deshumanidade ! »°™*W W1» ifS&a -X-XCn.,*LV

ò .. 1 1 de crianças e com grande nenevolen-Sent .0 mahvado nane oueimar-nie as . : 7 •• :..:jf...íj:'. ',._ vit-L-zr-i^i-Sen).! .0 malvado p^pel queimar-me ,as
m&o? e suhir á cabeça tpd.os .os synr.p-
tomas 4e uip yulcíio em franpa erppç5q.
Sabes o que continha o ;tèrfíjvel ayt-lso,
cgi.o leitor? ijíad.a mais,1 nad.a menos do!
qua aquella sombria .decjaraçáo, ^.sig- qu,? me deíxarah. pas»ár s,e.íi uiffiç.Uláa*-«'
nada por 25 ou ,30 commerciantes, tü-ldadís/ass-in como muitos generaes què nê
dos vendedores de calcado«,que por ahi, acharam no pa.teo e em todo o edtóoio,;
cj.rpulou protus.amepte, noticiando qqe!

commercio ha.y.ia' tiimado um pacto
de não yecd.ermaís fiadp, Volíiei para
casa desesperado, dirse-i'u uma h.arríca
cheia de pedra, escorregando n.uipa la-
¦de.ra ingrpme,

^s.q .dobrar a primeira •esquina descu«
bro a namorada que"s«s «lirig^a à poy-pna,
o que inai.3 veip u^gnj-enlar a minha affli-
yão, pok tinha hào so' que .iit>e'^ngir
gteiíp-e e sajtvisfeito. òomo èèconder os l/u-

yesligioa de .i»á|}|iapt.es;sapaic»í- sen? biquei'?^ e ,se,in'sal-!
to, sern cadaraíio o seip gra-^-a. JirtaS como

cia m;ç jiavia agradecido pelos fracos es-
torços que havia 

"jÇèiíó 
pèía juvehtud.iií

Çosnia. 
"Úma força irresistível rne impei-

lia a ir offt'recei**íliíe me.ijís $ervíç'oaM'.."O 
Iíopaí*- esíáva'guiado por o.fficláe?

Antônio Silvino, nâo podendo ser não',tem aperto ..çrp qha Deu's nao açuda.
granqVe peja virtude, tornou*.se celebre';3° apro^imair-me \e eil-j pü.rgunt-ír-me o'" que sent,'a e-inrerrçgar fôa se ia a .iwye-

na, rospóniii llio quasi rindo e qíu'asi'
ie o sr coronel Enáas pe]0 

'crime,'fazendo 
neste momento todu

nome, disputando a palma em noticiar' 
prímeíjPp o seu trágico tim.

1
que se p-iSso,ti ,c espanca-*

praç Senador Figu-eira e que Carfapaticida Cooper Tem pa
ra vender Victor de Paula Pessoa

i Larg-o do Rozaria;- â'

todos profundamente abatidos è alguns
mesmo com as Jagrim.âjí nos olhos.* A't>
sul?ir a eicada veiu ao meu encontro o»
Rey. Proviuejal dos Frau oi soa noí? e disse:
«.rtiplpo? .estão mortos, liei-lhei ahsolvi-
ção. A duque;/?: movia ainda òs íahios;
nào pyide vei' o rosto do archiduque, qua»
estava coberto com um pàntYo.

Subi apressadamente ao !•?• and!ar. tao-
go no primeiro qu!ai".ío ach;ava*-*;e a. du-
qu'e'Za, cujas .faces .© ròáòs estavam bran-
cas conlo \i$f)$.~ C-^orand'"» pfostei-me por
¦terra, dçí aí>-íoívíç."ío 

'sub 
6onè , d'irigin-

do*ine para o jseg-Uhiío quarto onde na-
via,m depbsitado o cotpo do Ar-iniduqifé.

;A meu ' 
pedido descobriram'1 seu rosto..."Estaya\-óaí'l'i'd'o e os .traços dta' physiono»'

; míá ifluíto ajaafid-úe,\ o, rostp e. o pescoço»'suar

Por muito avpr com o èonciirao desies

Eila tornou- a- h-isroíús^er boa e su'!o-

gemen.d'0 .(«.Não, posí-o. .Uns brrivHÍs cal-^cpbtrfcó ,<l'e -asahgUe. ÍJ^r .tàmláem a
|o$ ijãp me deiyavn calçar h^í muitos di-as.^a^-íysá "Real a aíisolviçãp $&b ^coàd Úml- " "i. Jiía^e.-.-te.s pç^-íuntòii^me 

' 
si1d'ós'geTitíi'a-í

restos de' calçados qüe úio emprestou- o} e,u podia dar.os últimos.óleos a.«-jas ai--
visitiho pude chegar at# a ph a •.•macia,; te#..s' reaes."«-Katura*ijne^t.^,. ^.gspoiitdi: ca*-
<ip<»stèur»j oiide oompre-i um remédio.,].sol 'jà não êg lea-h-i íè-diz^do isto.'-' À'res-

V ¦**»

• giõstá rí-eá-iti'.*-^ dlfí&i&tne*.^

X-. > •
'•' ''#.$r

íi***^ '
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f li detite anno pari erganizaçlo do orça*
mento, eni cumprimento do mandato que
lhes conferiu a quasi totalidade áo elei-
torado—do,. município.

?o penetrarem, porem, no salio de hon
», logar de prato e direito para as reu
idea da Câmara, encontraram os seus lo"
área em torno Ã mesa, occupados por ai*
uns políticos da aituaQjío dominante,que
brfadores do um «habeas-corpus do tTri-
unal Suporior do quero, posao e mando»,

ire recusaram â entregat-o aos seus verda-
deiroB üotios

Os srs. vereadoriSi oonvencidos ae que
o direito da íot»i implantado no Ceará
pelo marechal Hermes, continua a impe-
rsr sobre a força dó direito que o sr dr.
Wenceslau Braz promette restabelecer.
re3olveramretirar.se prudentemente,pro •
tostar cohlra i violência e telegraphar «• o
dr. jiifrscicrional em Fortaleza, ao coronel
Benjamim Barroas, ao ministro da justiça,
aò dr. Moreira da Rocha e a imprensa
elrft-ipeí.

Ósí wa, "vereadores enviaram-nea praa
publicar o seguinte :

•Protesto
ííÜs abai*ò aasignadoa, legitimo» verea-

dores da Câmara Municipal de Sobral,
manutenidos era nossos direitos emvirlnde
do uma ordem de«habeas-cerpfis»» con-
cedida em nosso favor pelo Digníssimo
Ju\s Seccional de Fortale«a e confirma
da pelo Egrégio' Supremo Tribunal Fe-
derãl, tendo sido convocados pelo Sr.
presidente em eiorcicio paia nos reunir»
mos em seisâó ordinária afim de tratar-
mos do orçamento para 1915, e tendo
comparecido hoje ao Paço Muuicipal para
esse fim. no'quo fomos impedidos, vimos
protestar «entra o ajuntamento illegal Ia
reuuido, que declaron não nos reconhe-
cer como Vereadores legítimos e contra
o desrespeito ao julgado de mais alto
Tribunal do Pais, o que fazemos oom o
testemunho dos municipas abaixo axsig-
nados.

Sobral 7 de Dezembro de 1914—Fran

1LT
WÉBm

jo da alma sobralense, a LUCTáa. aauda
respeitosa men to «os illustres hospedes.

Procurem tacoes collins legítimos
na CASA VIANNA onde tem a Chaleira

para ? eapell* do eonverfie' dos Franéie-
canos, tomei os santos óleos e ungi * pri*
neiramehte sua Alteza Rea) e em seguida
•ua nobre eiposa, * sereniSBinta pfútactp»
ra do nosso asylo de' eriant^rt.

O joven hancius despiu as lutas e ti*
rou os sapatos a «UM Alteaas, O secreta»
rio geral Bar«fp do- Rutnm-jrkirch com
todo o péssoaí d* çdrte^ uma multidão
de generaés e medidos, ò Arcebispo í)r.
Stadler, o Bispo Dr. Starí^ o delegado
do Papa, Dom Bastien, pcoatraram-so de
jaelh >s e acompanharam as orações fnne-
bre*. Todos soluçavam. Üm general poi-
«ou a caljetfa, chorando, no peito de sua
Exe,' o Snr. Arcebispo, todos estávamos
conto fulminados..

6 Árchiduque tinha conquistado, nas ul*
tiraae manolíraa, de ufma manolra com-
motf-edora, as sympathias de todos os mi-'Mates. Neste tnierim visitava a Archi-f
tfuqueza as Egre|a8 catholiras. conventos
e o nosso aylo de creança*. Onde ella ap-
parecia- era como si* o ro! raiasse no ho*
mcmté. Ella conquistava impetuosamente
?odos os corações pela su» facinante -afcrV
M idade. Andava eom as ereaoças éoi-ru o
faria uma mãe, acarioiando-as, » presen-
teat&*& eom doços e oartOea postaes da
iamtlia real.

No sabbád* à tarde havia grande recep-
çáo em Hidzo. Süà Exe. Rev, o Snr. Ar-
cobiipo Dr. Stadler, ahi fora tratado tan-
tb pôíop Àrchidúque «mio pela a Archi-
dnqtft-za cc-fn attençôet todas particulares.
a Archiduqueía jnarrava ao Arcebispo
•quão tstóm era è üen marido quo diária-
mente assistia ô santa missa em Hidze

Ao levarem os médicos o corpo do Ar-
áhidUfttie, encontraram-lhe ao pescoço•Bm» «orrentlnha de ouro com ama me-
ddha do eseapulario e outras mais.
Quando a primeira bala veiu ferir o pes-
eooo do Archiduque, a Archiduqueza,
abraçou-o par* protegel-o oom o seu cor-
po. O Arohiduqud disse: «Sophia. sal-
¦va-ate para ti e nossos filhos.» Entes fo-
ram as suas ultimes palavras. Neste mo-
mente uma bala mal* ianabbm a Archi-
daquesa.

O assassine foi entío  _ 
nosso theojogo Daniel Pusíc, e se assim j gJíúJJJin'0 Rodrigues Freire. Joio 0Ü«- a' teu perior hierarchiebo.
nio fora também, o governador Potierch. jternbtjrg Medes, Julio Lima Rodrigues, pr hmnadas naraque estava-sentado em frente a suas Ma- Padre francistío Cândido Vasconcellos.*- f rroearem tampadas para

Testemunhas—Joíè Cândido O. Parente,
Henrique Rodrigues Albuquerque, Isaias
Caldas, Domingos Linhares Lima, Anto-
nio Nicolaí» Ferreira Cavalcante, Victor
de Panía Pessoa, 3. Petgtfrttino de Ptb\-
Ia, Waller de Ca»trov José Francisco Pas-
sos, Felizardo Mendes, José Alcides Cys
ne% Joáo de Pinho Pessoa, Eugênio Albu-
querque, Antônio Lopes Albuquerque
e Raymundo Cavalcante Rocha».

''Vv 
:;;¦¦'-" 
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beneficio da Santa Casa de Sobral, aendoj Ainda ÓÊ uht»hmnh-éinrÈ9ãi9i\>
umu no theatro $• Jo'*o « outrji no Clubf 7E8MR' ^^^Orfiüa» 

.
dos Democratas. Fazendo «oro ao regòsi«| Fortaleaa» ft—O dr. Moiwir* da Ro**

vio* »*5dK;fl. «firòflp; ^WWctor dá
•folha do Povo», p^gütote despacho

V/Li' •- *j ¦ X.-VI « * -tí''.''¦:¦r ,'•!-•''>-'••• •'>'.•'.¦ H ¦•» W-fivAv; vidlegráphico0," -•- ** ¦ m§\, |;.í 
¦ **•;

«Tire oo^.t ppoiongattl^&iÉLÍerenci»

NOTICIAS
Por carta deMassapè,sabemos que.aliise
ensaia a mesma comedia aqui exhibida
por oceasião da reunião átx câmara, a
fim de evitar a rviinuio d$ rainara da-
quella villa, convocada para o dia 15.
—Km Fortaleza, acaba de ser demiltído
o dr. J. Pires âe>.'Çàrrálhb, affirAáfndcr
o «Dia» ter motivado a demissào* ó ia
cto de não esíe querido mover persegui
çâo ao assassino do dr. Jo&o Demetrio.

ílccrescentcí o rt esmo jornal que a no-
raeaçfto do defnissionari» de ágOra ol>e-
ceu a conveniciss da mesma politica,
que o destinar! para substituir o dr. Da*
niel Queirnz, que nôo (Juiz perseguir os
assassinos dd> coronel Correia, de So»*re.

Consta ter sido nomeado para o cargo
vago, d d^ Jar£e Severiano Ribeiro, de
pois de receitado pelo dr. Leiria dè
Andrade.

--0 dr. Wefncseslau Braz,em cumpri-
mento á stía promessa de nâo consen-
tir que os ittspectores de regiões miíita-
res se infei venham na política dos És-
tados, ecaba dê- demittir o general Ar»
rrienio Pereira, do cargo de inspector
da regifto miilitar,. em Pernambuco, mo
qual fazia opposição ao general Dantas
Baíreio.'Kpndó o general Pantaleao Telles,
téptado Çení:iírerf por esse acto, p pre-

ciseo Porphirio da Ponte, presidente em isicfefcfo da Republica, este disse-lhe em
agarrado pelo) exero|cj0t \yti Joaquim Ribeiro da Frota,^ :íèlegramma—ecumpra ordens, dinjà-sè

»'éom ódi.ííi
da Repu
aos |»*ha
câmaras*
clarou q
ccionam

m
Jm

tttt*w«d«íitd
Mesrespelti»"

que
gestades, teria
assassinai.»

aido rietima das balas

-^0 depatad Cincinato Braga, apresen-
tou um projeoto prõrogando a inoratò-
ria %\é o âm de março.

•«iDorido k falta de Kaki motivada pela
guerra, o general Caetano de Farias mi*
nistro oti guerra, mandou distribuir uni-
formes de brim pardo ao exercito bra-
ziJeiro.

—O dr. Pandiá Callogeras, ministro
da agricultura, diíígiu um telegramma-
circular aos gov-eíi-Md-ore» de Estados e
aos presidentes dás Assooiaçõas oommer-
ciaes. declamando c^rfe o ministério da
Guerra dé França1, aueto/isou o «Boreaux
da Reseignemen^du Brazil» a avisar aos
Interessados qtíe acceitarà prospostis para
o fornecimento de assucar" é cavallos para
a guerra^.—O goroçpo do Amazonas enfabola ac
tualmente negpciações com a ílalia par»
um contracto d% navegi*ç*«7 dirocta que
facilite f imporUçs;o da mrirtf**maí ira-
liana,» 1,0*0 ^transporte dt borracha para
aquollé pata.

ff3> sv';,«) ¦!

VIANA
OI u alfaiataria.d»

onde iem n chalé fa.
0ÃSA

¦\ ijMARA
i s?*za:-'

não se reuniu
mtmnr

Broches com a Imaçem do Coraç&o
de Jesus, na C*SA VtANNA, oade tem
a Chaleira.

HOSPEDES ILLUSTRES
Sobral, hospeda jubilo-so dtsde s-jfbba*

do pas.sadr» o grande orador sacro frei
Maroellino do Millão. O eminente hospe
de, que por sua virtude e alto sabor, tem
so tornado conhecido e admirado em to-
d«*.s os recantos' do paiz, foi recebido na
gare da estradi- de ferro por crescido nu-
mero de catholk-os o condignamente hos-
podado n* resiüoncia do r.osso qoorido
tiijario padre dr Josó Tupynambà da
Frota. Frei- Ma**cellino. que anda
e.u eoropunbia de íVfc' Dosetheus no des-
empenho da sagrada .unissio de doutrina-
dor do calholioismo e á considerado o me
ítoor orador sacro do Brazil. desde o dia
da sita chegada vem produzindo diária-
íBcnt^em nossa matriz subifanciosos s»*r-
m&es-, sondo extraordinária a affluenci» de
fiei» qUe disputam a ventura do ouvir n.
sua matlsa e sngíg«stíva prelerpo, O vir-
tuogrt.trtit que pertence à ordora do.s C;«
pünehinhos-, mtftistnou aqui o sacramento
do Chrisma a miiit<is centenas de orean-

Cenffjrae-/oram convowdos, pezar dos * ças. S. exe* segtrirá hoje para Sant*An-
l-vv-ioi xerrOTisías que corri a m, às 12 ho na, onde ao quo nos consta, vae com a
ras-'<¦*!(-) o^Ugda-íolra 7 do corrente com* ísna divina competência espancar aiguma
j'r.íi•'.'!'.<-valií ae paço Ua Câmara Municipal! nuvem de"duridas que porventura a apo:<-
desta cidade e* srs, vereadoies da mes-"|ta$i'a do padre Josó de Arimathéa. tenha
K>a que alfi iam, aMpíirado»s por nm «ha j feito surgir nos vastos e límpidos hori-
beis-coroas» oonürma-jo pp.lo Supremo zontes da Heligião catholíca. Dç regresso
Tribuna! Vederái^ iniciar a uesÉiâ-o ordiha*,írei Marcèllin-; fará tíiiss cd-nferêficíts-ení

carbureto
em folhas de Flandres, nn CASA VI-
ANíNà, onde tem uma Chaielra.

Vapores em Camocim
«Farftâhyba»—-Euperado do Pará a \%

do corrente carregara para
. o mesmo porto a 15.

*.Piaühr»—Esperado do Sul, regressa-
ra a 15 com mesmo destino.

, á. certÁ
-Cdrpoí» t^^llido» ás
ei pae» d'ahi *l';^lla uae de-

Ira uma queatàtfin* o fun-
,t> das cisara» xtísaulòipées

ampar-déí pelw •sutèo^ ie.de.raea o
que a priidencia coòi que í» tnoi mau-
Udn oeste caso; ju*tifit?^á cabilmeat*
a sua attitude futura. j?l(^i*ou*íüd inais
a.' exo. que dará tirttid cumprimento à

;.)ei, a quem única • éáclu9iratneatè
obedecerá sempre*».

O ttupurciah e o Ceará ,
Çtio,: 8—0 («Lmuarcial;», oecupando se

hoje'tfa política ctórènse, em usn ex-
tenso suielto rolta t. exíranhar que a
guarda do palito presidencial- continue
a ser feita pela força federal. Termi-
nandCf-O viííeírte' e èonceituardõ orgüo da
imprensa carioca, dií* «Kste facto talvez
nio passe de um abuso do corotiel Ada-
to, inspector intefrmo' daquella rt|ia»
milítafr. hoje directatoénte empenhado
na politica cearense 9 chama a etteu-
çfio do general Caetano de Farias, toi-
nistro da guerra para esta anormallda-
de. - ••

O P< R. C está morto diã, o àh
mirante Alexandrino tto

Alencar
fti(r,.8—O almirante Alèáàbjdtíaa ti»

Alencar, ministro da marinha, declaro g
hoje á imprensa que n&o tem Uifjàçáo ai-
guma com a política do geaêlNal Pi-
nheiro Machado e aocrescefotòu que o
P. R. C» astá morto. Estai deélara-
çôesdo almirante Alexahdríbo t-atsa—
ram uma sensocional estupéíàrçao»

Biov 8—O senador Silrá líêrj^, pi-
ffheirista de todos os ttftipoèi talvez:
devido' a decctaraç&c dV alihirante
Alexandrino de Alencar^ reèüsón sua
fleiçfto para membro1 do P. jft. Ç. do
Amazonas. ,;" '
ui ii «ini.i > awàm*é-mm,»m,

Finas ¦JiiLli i ¦ j

(êértiçfo especial d'A LüGTA)
Capitão Correia Lima

flecite, 8=Chegou hoje, á esta capi-
tal o capitão Correia Lima, deputado á
assembléa legislativa e destemido bata-
lhadfor pela CaUSa da íibercfáde.

Noticias do Rio
—Desmentindo o boato de uma norai"

emissão, o deputado Antônio Carlos, «lea-
der» da maioii^ duclarou a , «Noticia» '
que realizado o navo «fjndingn, ei orca-
mento futuro terá um saldo de Í5 milcolônia cearense ftíjúi que o fo re- oontolr 0, ctS0,(j,marM ,ce^te|.prek"" "n "'A"n fez-lhe carinhosa; *v  •- -ceber no cães, tez-ine carinuosa; mani

fesíação de apreço. O illustre cearense
foi até a cidade de Olinda onde se acha-
va o general 0ahtae Barreto/còm quem
onferencioíí íongamenle, nada, porém,

transpirando dessa conferência.

Fortaleza', Ô—Aíaba de chegar o ca-
pitilo CòrreÍH Lifnn que teVe uma es-
trondosa rerripçrío. Uma extraordinária
mriltidáü, que affl.iiti ao cães para
aguardar o deEenvbarqiie do valente de-
ten sor da cansa rabeííióíá,ãc'orTfpanhou-o
até sua re3Ídencia,senrlo no trajecto rui-
dosamente aclaíhado os nomes de s. s.
e do coronel Franco Rabello, o que mo-
tjv-jii um conflicto entre populares o à
força publica, havendo a-sr/uns feri meu-
tos Consta que uni polic il asssassinou
um ratmeiro com ume punhaJada no
hr,Í3io rèntre.

posta da receita do relator.
—No dia 25, o (^f.^uta.âo Agapito do*'

Santos, mostrou fta Gamara a copia de
ura telegramma dirigido' ao coronel Tho-*
máz Cavalcante,, pelo coronel João Bri«-
gido, dizendo saiber que o sr. Thomaz-
(Cavalcante, propalava ter elle mandado
assasinaf o dr. João Deraetrio, ameaça-
va-o de chamal-o a responsabilidade pa-
ra provar tal asserçâo e lembrava os re-
volantes serviços è auxilio de dinheiro-
prestados por ella Erigido ao ar. Cá-
válcau-te, à sua progenitora e a sua íamilia.
que por occísiao do osso da bomba tinha
enfrentado com vigor os seus ininigos,

> éií»% era a paga dada por Thomaz a tantos
benofleios; porem que nio o temia e o
onfrehteria com toda energia

—Tem causado granda escândalo o fa-
cto de ter a governo passado gasto 12&
contende réis coma transferencia da C*-
mara para o .'P#lâtio Monroe.

ILEGÍVEL
¦^¦^¦^¦^¦^¦^¦^¦¦^¦^¦^H
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eÜífo/i "7? £^rt £&> /W*?/" * N-' n0V' * ^^Sfe'^ eom .determinada b^n^itoria

totó ._ klkaS-CprpUS, . m |.V,-,-,(,-u di. 1'unle, K| B,,lhr<.nl»,|;M-,'%-: «g^V^-*X'Ste«» &<t)tài*ií .<!;..¦ nu,
. ^ . • . . ^ »/ / • do solemneincnte, salibadoulti-mo, co.ri js*'.",u 

° Pni n.-u.uim nea u u.n«> |> »{* 
^ c;1. .m,. rceusói1.. A7 •*-'-.

//'*> \?/T)i't>iii,l-- I V/hlJjfLaL ;'*4v^ ,„\„i..., . d ;,,.,-.. nnraoga cnn quem ri.Vo te-nlio transaçõescív ».jivLrt çj.tpu. J- f i>ui*>r*>vpv ^ assistência de 7 sacerdotes e d& innu-l ,. • -,. ',. L, j 
/i • , ii*„ i dc espoous alguma., -

ras tardias, o Sagnvty Coração de Je-1 Ma.„llt, oj de. Outubro de 1914 -Knéas
R-odrigue*. • 3-3 .

M,

Por M^griiinma particular que nos
foi geuliiuienii^ mostrado, sabem )s ler
Mdo anl(!-liout-on;.úo'lp.u', barbara e <js-
liiiiida/nenle e-mald^ilvido. em seq pro- (jas>
prio esliib-.de«:iíOeiite 

' 
oomneiviál,* por

três praças de-.policia, o com nercianle
sr! 0:io*io Marfins, gejiro do de depu-
tado coronel J-^sé Lonreiiço de . Â'rau-
iò e primo do sr. dr. Audio MaHius..
Motivou a estupi.d.ii; agres-à * h. -faiib de
ter o .sr.Usorio.Martins escnpU) o edi-
tal de coóvocaçfio 

"d.ós 
vereadores para

a-reunião da.Catnara miion-ipal 
"d'a lli',

qu*, como as domais do Estado, foi es-
bulhada pela iiitefveiu;ri.o, 

'e 
estava figo

ra amnarada por um* idiabe^-oorpusi)
eonfirmido pejo Supremo Tr bu.ial t*e-
der.d. K" este o respeito que se dá no
Ceará ás sentenças do mais -...Ilo irihu-*
nal do paiz, em flagrante con trar iedaile
ao que o sr. coronel limujãuriití^ Barroso
manda dizer para o Rio. .';.. ¦ . .'.'

sus A;íÓ*5 á oereiiioriia religiosa, iríon'-
s nhor José Fe*reira,' numa d ei i • • á .;le
allocugào, agradeceu a presença de tt*;»-

jf* No dia se^imte, na easa do S'\
Francisco Ad nar .de. Vasco ^IIo*,. fV)i
lambem Ptilromisado a Sagrada l"iha'ge?rn
do Coração de J^sus cujo acto es.eveí
bastante concorrido. 

'•-_ 
.'-.¦:}'

Cardòsinho Gyiça eu»-.5 minutos..'!
Pharma-pais terrível dor de dentas

cia Pusfeiir: U.n vidro.$50.0

O que recèbentes ¦
.«O Çearà sob a intervenção »—-K,-.o fi.:u-.

Io de um folheto, .nilidamentw impresso
•nn. que o bacharel Luiz Diogo puhlroa
ama curta «ao dr, Wencesljii; Brás. u-»r;:
rándò os monstruosos crimes, cohimetfido*

Ta bons dú pinho dò Paraná
de priiíirira (jiialiil'u(í'f.'.*a -2fiÚ reis u pai-
mo, teiti para veuder*.:Fredo.rico, 1'onle.

Dito islo. qne í* n verdade, doixo de
parte as ^utras «ainabilídadcs» e^m-^ue
osr. João Anastácio me quiz obséquio
~Pj>edi*ã de fogo, 10 d'Ou5iibro dè (ÍOl-S.
---Manoel Custodio de A/.evedo. l()-<3

CÕM-H.-JN CA da
-rrHp''eíHiitah-

Ímadeirà
¦¦¦I'1'll

Os abaixo a^^gnudo
jo n ipiasi |.(d;i*bd.-id.i} i i coirnnetvH)

rebibio iJe.R.t'» e-daib\—decla am que2
em virtude da ieleita ci;ise linaneivrs

por qué atr.aves*;'! esse ram.ó ije- wdiva
¦ bidê nubi.ira, e ilos r..o;itiirnia!os' abuso, !
da par'e de ..¦« tus "pe*s*ò,T,;-,:'- vj-ÜÃ* Wíiõ

íi-ihjíüs de pau d'arco rfi>. 90 a '5'4-(wil-

j in os;, tem graude-depositq oin Carie1. í»
. u"í vende a- nreço< viinlaiosos o 'tv ,víiVA,e

Uodrigues dos Saídos.

-'ab^in coinfuir. com seus <te-/.eres, d 0
-.i- :ivanfi-vri'S'>,v..i-..rn abolif om absulu

bv «as* veihla^. ibebi..» sem excepe.âo. dei

fiiiiiíi
Jmf' ¦ --- ¦ "' . i '

110 jQara; cqm o . -eadüss')' do griVeilio
S*,//os~<>oiiipra'r)-se È&.Á po-ítae. 

'lisa 
| e dando ftina,, criteriosa estatistiea. d. t>

dos em qualquer qu.utida.Ie 0- úè\it\\-.;*^qMç* iwtiiicridos no* vale do Carir7-pe-

q„- qu bdade a bOui^^O*.f Vas* ^íPí^^M- ^esrno 
gcvernf ,;«-qa,l

ii • ,. i 
'» ¦•.':'" '?¦ a-ciisa- um;* tabulosa somma. ierniiuan

MimOsa Ipu .. . ' 
; ! .,. lalentoso 

'.pa.lri-do''app.ell.j-i.ido 
par-v o oi-i^

díQÇjMo &>»?£ m
('t

l^izerarn annos. :¦;. ,-.. ...

No d ia;-3. rnmo: M tuoel- GezaV de Ol.i-
veira ç rnífè.: .bvraueisqui111iã;.Meiiezes *

Fuem an.iios-:.-'• ''* .: 
' -. '

No dia 1 *?.*•;'o-sr. Kustaobip./CáV-aleah-
té, couceitiííttlô counnereiuiiie <iesTa pija
ca eo re/d. 'padre bT. Leopoldod^erVraín
des PjnheKÒ; Virtuoso -,vigário., (Ia i\le-
ruoca. ¦•;.'. :• • -. ......

¦¦¦¦¦¦ KNPimMO*
.- -1 ¦ - .•'..-..

.lá se àélia.i. Igo mV-lhoradolí-da*5 pêrti-
n.»z moléstia que 0 . pro-drou, ô sr. eo-.

ierio(i-,6 honradez do s^. dr. ¦ Wencesl-ii.ii;
jlírazj'de-quem solicita eiii íioIiÍh ri» povo'cearense, 

jiisfiça para tanto crime. ..';-;.-•:
—<<(") Caso do (]earà. eiw fa-jie d-»^ direi;,

tos e: i\'i$>' l^ct.r.hs.n-^Jis.iim se íot.iluli ,sum'c:ViÍ'eHos;t)''"o.si.«'d'V.._l.'.\- Rç\:do_. Pa,ire •jr|^;<5(.
Uarlvi.s.i 'do -io ún,u- yoi" i'MMio _d'i .Cea'1 àf
desde a olygawdita,/ accyolina.. íoo: '"j^iilho

deste -arin >. quarifio -foi' .pubiicòi» -a -ffitvi*']
.'que ii-dedicada aó coronel Íi-r;rTu:<'e tí.;ibelr
Io. O 11 vi'o -qiíe'ç.iíiléífi'2í)HÍ p.agífias-JíijUv:»-
lo bem ímpres.sa*!.' /demofr ti a :el'i'-iva.m..-n>tç.

"o dosp.oi.isni > ,di. interveuQio e do-astadi»
de. ,.si.i,io'* e o •criminoso {çtíM-íjirso d«>.g>-
verho'-foil -rala riíVoluQío ;il»? -.l!iiizeiro._..fa::
? erido !ái'íVd i-uma;quasi/ b:i.iigr:q,i,hi^.;jjto ,#*¦'
di-L»'Cicero d:esile..o teiripo de.AiM.íjiiíáírst'?/

¦ ,;."^*LIma circular dos Si-«..,.Iòao¦", Bapli«t'a
rlf» Aí-aujo Vasconceílus'/e' Fraírd-Cpd^.O-
oadwvrdr) ya/coinvlns, dè' M*tssap<}..-. co'm^,
rn lOJeVnilo-lios' què 

'desd;.!. 
do llueufe

di.s.s d:\-v'ram a soci^l^bi-upie •.ti.iqu.-Ha V.ij'Ia 
girava ?ob a razão de'João Hv.pt i. t. •' &.'/Ibínp'.,- -relir<iodii-se .0 prime.ir'0 íjin-b'ii3(?< *-.

roíiel Auton o Mendes Carjiéirp; u queiri i d<»•do/seu' capilial, dueeos ,e-.^)ntinu.'ir\dí|
visitando por esle 

'meio, 
dezt-jamos o o ^rgundo .com p^ífiesiiio ram> do' nego-

rna.s completo re.slab!elec.imeu.U..';,.- . ... cio o respous!,,veÍ 'pelo 
_'-autuo .o.passiva da.

firrhi "ext.incta. '•'¦ *:'" *•"
^xüi£$ríé[-

P,ra Fortalo2a.;onde:.a;c,!au,à,n g|gj|^; JRI BU N A PÀRTIÇULA R
gotos ito seu riiesl^r 'de-;V':rii.erl-eriHt<> 

j- ^>^:....- —¦-. . ' í_LLir _-;—
balalhador po.là cau*; i du •libHrdade,...se.vf•'..'-,....<:'
"Uiu sabbado ultim t, p. nosso boni:ami- .• - * 

f::\

asses o- iVein de pe*ssoa,
Sobml 3 ú.e liestimbvode. 1914

FrPile^ioo Ferreira da Ponto.
/i',.;>ír.síT5 Baulo d- Va^eondellos-. •

' ' 
bVm.olóii Sabòva &• •'. r*m;\o._

'• 
0. 

'.í-íai-l-iil?' 
^ K"lh..r';'-'. /""".- \

%" -.\ .'¦pedre': eo 'í-bin/Tilel ck. Cia-,./
Eiov Sa.bn.va''. 

'.' " •" '..' ¦:

i

ai-H(ile. rmao.
' Aíifnnio M>'d i^s d; \'jseoneellos.
• líiV-bd''- Sabova.;^, i*. a. '•'"•".!'.

.Êu'>(aebio | 
'aiyable,.-*^'. ' '-

. .1. T,Mp*nuí'i ^-'..ja. ,\: . .'/'*";'',
,- ...l\Vi/|iiii'rr C'h *r'ilo d^/i-^i^válha.
... ^Xlitollioh írire tno.I_,i;n.í, ' * .'.'**•'•;''t lyf .'n'op'rViahna: - -;>'__ .¦. ¦*r*" ,.'\-".;. '.'

,fi)\é'<l.)mi^: t>arenie, :%i. '' '¦. 
; • •

;. 
' fõse i\v.' !-,iuia. ':.¦".'.

'¦ 
;.fí irneio -Numes de Nb-|!o. ¦'.¦-.¦* ~.

-¦¦''. Vt-í-nle lKmto ue, .Souza.'' ''*.';i- -' •
"¦r':-úf.\iè" jlc í,Vl;o Pi-^.>ò:i. / 

'. ¦ .'
/.Jo^é l^iririino Soares . Filho. •'•.

•\-.irraiiH-i-ici RoneuVi .*'*djí l^oni.e. **
.'/...lo--d (oi^t.odio dr: .'AzcV-^do.'.,' Rànlbrii^o ff'or;u'j>v de.Ag). ia r.

;' Migii-.-l vio'íiue.nsi'.;da '.kr.ila. •
(---¦¦*<, 

^ 
. . ., . 

•¦. '^.' 
.,-•"•• 

•¦- ¦ .''.-.,--•.-:

Ao publico :' v',-
.0 respeito' «.(ne trjhuto ao piiblico e' a

ZE DE ¦LIMA
.Paulistana Sobral,

* *

NSo se eiie^ninode com a guerra, e .
nem suliaos p.r«í;ò'$ das fa/.eodas. Idest^-
eupe as pratelei as paru eòlloe-ir rrovo^. .
sprtimenlos .,a.dquirido quasi"' de 'g^raça.- -;
aqui- rui 

"t}.u. ropa devido d guerra- 
".•..-¦ :*.;

' l"or oste uio.tivo ít P >"nlistuii.a eslá fa-"'
zendo completa liquidação no'; sen -so.r-i-"'.'
niótilo quo •'e**eo-ínplote iiesdo o brin.i t\l;ltf>-:
e b-*rá.to'.;áte',os' f nos antros ile' modas

Praea':iio- Mèrçai-lo^— Bvíndeira A/.i.ii tll

*> ¦ *i

¦JÜfeiataria

,. ,;'; v - — tiür-r- ,:•, 
'*"......,

Raimundo. Nimqto Dias:
\/-'';{\.: Gomes ¦ - . -¦_:¦ }¦-, 

'•
,*, ^'Praça do Mc rea d'oro pegadaá Liber unia ^^ . .^V MH5S-.1

l^repfirá-se .eoiiv,-leda., 'pei^^iclo »5.

i* ¦ ;i . c> wir.pr.dest:r aoliíimif.i, a j.ir,'i;os verdadeirar.e ste iuod»-'
.I-.*ã < Auasl;i'do Filho'.'na ,.,u •. '¦' *:

A O PUBLICO

conta 'Oit que tonho sute-e- 'niijilM^(>i;0|r.'-ípi'o-|>'-/a 
qíia!*quo.ri;o'biia de b;im

ri de. lihiMgiume'
qio' disso i?',*jsj
¦c PhIri^-n dè ",\ d'o v-oriciiie:-'

A,casa "Meqiíe' laln o_ dilo sr.. oo refe-
ri'lo.j rmál, l.d; editieada' dout,.ro. de. um
ç.;rcido de reiuln. projo ieda.le (.xclu«iva.'cò'ihpr?ido ¦•oiii '•2l.)"b.-.iç;vS"rdõ. U.vrra a;i sr.
•losè de lí tll i(id.i Cjv. letiilo. v compre-
hendid-o u* re.soeitliv i corío^íi.rã.

ou e.i-.

Ao Voai mercio

go José Osmar dai''rota. Com os nos-( Chegando ,ao. mui 
'.ópnhe.óí-rriéní*í 'que

>os votos, por uma felr/ vuigein.* de'"/;e--r Fraricisco Cuniraiiga eni. Sobral, pede di-
jkmos llie.O mais breve' regresso. , nheiro emprestado em meu nom'é'e (»r. ou*,

«V , ;•' ! trás traiisayòes cuuiineiv-iae.s,se intifubiml» l->je De sua fa/enda Almas, esteve nos- ¦, ' .
Ia cidade o'' uosbo áiiifg^' rviit^ro. de
(lastro. -.*' -•:- ••-.-• ""-.- ¦

l.i verda-l.e -qui',; cri •' virfmbf de
j i H ii' espe kjjjci.i de n\fi'-l)i} itS Cata/ p.^lo.

rioniioiitt'. sc ví>i*i;;icorr que-, o (lito o*5,rç(-
lo cooíprelMuidi.i *oí reiv superior/ao qiiç,

eonnroi òi/i

'Apesar 
do grit.nd.t-! desem.vblv.Tin-Miio-

il'.i nova .Fabrica',de cigarros S. [yiar<--
aiió. <\V Cialbeus, Pau te mis ainda fi/e.^;"-
Ia cidad i deposit<> dos.*aí'<imad<;s cigarros
.<Fa:uoso'si» porque ã prj*l(iç;i<> da Fabr'*-
ca lem sido toda vendida á oinbe vo paik'

Çist j «,•!.!,' inf,>.f- jcpio o sr jòaO i l'â'S eidades vi«iuh;i«! lal u-superiorido.'}.-
.'ua.aei», lambem ^o-iiptadoi' d. dos cigarros «Famo^Os».

asiv

,j-*** .lá r\gresso*ii á Fortaleza,.-onde re- i |.
side, o nosso festejado amigo F. Kj>a-'
itii.li ondas d*. \1 'ii.bs,; ,a «.fu mi a^om^a- ,J
uban os nossos votos de/úina íeb/* via-j-

--'"• ¦-.'¦;¦ -.::/" 
-: \" 

''/"^' 

>'

-jâç- Be Forlaloza, acha-se ni/sla cidade
o sr. Liuiz'Carlos-'lioinfim. . .

J^- Ba'vilhi Merin<e.i, onde esteve len-
ga temporada, re^reísou iiootem, -e/mm-

panluiâo de sua m/o i. íiml á, o -^r. eo -
rp.i«| Luiz Pafripliífo de- Ajbu ]uerqi;e-,
a quem afirese-damos o nosso.cartão d e
boa vinda: • ¦ .

VIDA REGILIOSA
Com missa cantada e uma proc-ssâõ.

concorridissim . tecifli.^ou ho.iten a res-
i v d ide de N. S. da .Co iceiçil),. Padro-
¦ i i desta frog lesu, que H<te fino de -
n « re i Cvvtíi, m lis f<lgor e brnii inlismo
v. u a de a mos i iLerij.-es.
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\ \. &> BI l, ••*» ia..-? A' kilIUif^ pp «lfll™*s
V ,.. , . .-'¦'. . •; A' primei?'a instituição no gênero no norte do Brazil r

Única desde o llio de Janeiro ao Amazonas que tem no Thesouro Federal o deposito de garantia integral de

Mais um pagamento efiectuado por esta Companhia

40:0OO$0OO
Recebem;-)-* do Banco do Ceará por

ordem da «Vitalícia Pernambucana,»
sociedade de,seguros do vitla o peculi-
os por mutualidade, a quantia de Vin-
te Contos de Reis, poculip int*-egal
instituído ti nossa tirma pela ..apólice n.
1.132, da Serie A einitida»sobre a vi-
da de nosso sócio — Dr. Vicente da Sil-
va Porto, fal tecido nesta cidade, dando
pelo presente que é passado ein tripica-
ta, plena e geral'q iii tação e tazeii en-
trega da apólice para eaneollamento..

Fortaleza, It de Setembro de 1914.

Silva Porto & Comp. em li 'iiidarão

Testemunhas: Maxi mia no Lede Bar-
bosa o..José El.o.v.. da Costa.

Recebemos d > Banco do C^ani 'por
ordem da' --< Vitalícia 

' 
Pernambucana»

sociedade de seguros dr* Vida por mu-
tiiaüdi.de a quantia, de..Vjj-i-tft Contos de
Reis, pecubo inlregal instituído pela
apólice ii. .117, da Serie A da mesma
Sociedade, emitida sobre a vida do, d".
Viiíònle Silva Purlo, fálleeidd nesta cida

de aos benifiçianos abaixo assinados,
sendo—«Dez-contos de reis a Caitaua
da Siiva Port." e «Dez contos de reis»
divididos igualmente entre Nayde, Ju-
lieta e H Ida filhas solh-iras de seu ir-
mão Felipe da Silva Porto dando pelo
presente que é passado eni tripicata,-'
plena e gerai quitação fazendo entrega
da apólice para o divido cancellamedtd'.
.—-Fortaleza, 11 de Setembro de 1914.
-£=Juljeta, Nayde e Hilda da.Silva; Poi-
to. benéfiíviarias-.;—-Possdotro .Silvo
Porto, «'uetana "Silva 

Porto. Beneficia-:
ria.. --Testemunhas—.Maxiiniano Leite
Barbosa e José Eloy da Costa» ¦¦". .}.;':h-.'

Os seus planos ¦$$
A «Vitalícia.» tem duas.Sérjes distin-

ctas de seguros da vida: . '....-.••
A Serie A, que encerra com 3|:000

mutiialisla, para uin seguro integral
de vinte contos de reis, seja qual for o
numero de 'apolicr-s emitidas ea

. Serie primOr, qu^fee coiiipleta com
l.?00 sócios para ui"á^#ílò'guro integraL
de cinc e ra corito-.'>'de;reii.,apenas* es--,
tejam em vigor 1001 apólices.

Serie primor ha duas formas de
seguros, j

0. seguro distineto isto é o seguro so-
bre a vida única do segurdo e o s^gu-
ro reciproco conjugai, isto é, o seguro
sobre a vida do marido e e&posa em um
só apólice e para um unico pecúlio ao
cônjuge sob'-- i>ente.

Alem dos pecúlios garantidos aos ins-
lituiiíos ou beneficiário» dos segurados
.serão distribuídos entre bs propios se-
gurados, em vida os seguintes.

-ii? ijPr&niiios-- èm' dinheiro'

Na seri \ se farão sorteios trimes-
traes e semestraes de

VINTE CONTOS DE REIES

em cada anno,. logo que a serie' estiver
completa.

Na serie primor, porem, os sorteios
Irimestraes serão iniciados desde -500
apólices em vigor, distribuindo-se pie-
mios uo valor de

TRITA CONTOS 
*

por annf. e logo que esteja completa a
serie, áleni dos sorteios Pimestraes, ma-
is

DEZ CONTOS DE REIS

por sorteio* pí mestra ps
Os sorteios sirão rc alistados em sessies

publicas com a presença da directoria
auetoridades e pessoas gradas, por meio
dos .aparelho., .""orais ápérteiQiado-*
egiiáes aos de que se serve, a Compa-
nhia Nacional de Loterias,; da Capital
Federal.

COINTRIBUIÇÃO ÚNICAS

Alem das jóia-"*, das incripeões reia-
tivameiit'. insignificante oontoruie se vô
das albellas annexas os mutual.LStas da
«Vitalícia,», só e.-tarão obrigadas' as -se-
guintes. • "•' ;»'.,.>; V

Quotas por fallecimejulos
Na serie A, 10#000 por «Iji o que

ocorrer na serie Primor, õ0$00í> seja o
3eguro distineto ou conjugai.

v !".\yAS PR.OVAS PROVADAS
Demonstrativo dos pecuiios pa^os na Sér e ¦*£%.-;.

c »vraisniv «; on beckbbi;
jVfano-il X iv-i«r «ie Birros— C. branda—P.irahyba
«fos6 440 iri-j i.es 'tj iJoát-i —vlicau^uap'.—J-ara
i-ia-yl-náudo M mra — Timbíiiba— Pémambuco
i>r. João vlliv-Mr.i Valijnç» .Jiiai.ir —^uipapi—'^.eruambuco
Afijusto Brito Ly-ra— 'À. (irartda—-Párahybs
i) -.lana ajriièaittá"" 'ic .* Bt*i t ¦-» L.yr-i — -S. Gr panda — Pirah.yba
Fabriçii) .Vlbã pi ir ( i-è Card »"o— íaruirii — Porn unhuco ;.:¦*''¦.',

lAri-.oiiio Francisco d-j-i Santos — F.irtakiza.'•-(>.> irà
Jòsai Bip/;isLt MhiuIoíi;:-! — 3; .-A.rit,i)nu d) pintl ll — Vina-í JiiaS:
Oetavio' vialoni;.i--r-P'"S'-|iieír'a—era41110110.1 ' ;. •-..•".-^
Manoel Do nio ;u'.ís Oliveira ,\íiclud.>—13-.«r'roi ras •-;P«'i-u.-*ifá'J.iu
Vaíeni.i.11 Firmou. Lopes —F. do Seridó—S,ió G. d*í'N irte'^
Mai» >el, pjivèírá (Jay-iU;.tMt.i — ftmb uib t — P-irn imbuco ...»'i.';'"
til-d lio*- al"h «ida IVfacíôl—Pôiq.uç;ra -P»jrn.i.:iibacd, MtiÊ&k '¦¦

' """>> •' tMSffiXAà¦¦-MsmZ''

US$000

148$0:»?"2:>S 03'.1-2^0)0
;>3i o >j• &)Vo.))
i|B.roo.)

4Ú.0))
US OOl>
.c)i)> rjoi)
"092.01*0

c >

2.550$()í>.)
2-)())Ü$))rt

^).:):):):X).
.2 J.031.0X)
20.000 Ó))
Í*).oon.o3a)
2) 0 )0 O) ¦
2)0)) 0»

20.03 )0)-o
20.00Í-) 030
2o oom.ooi
2 o.ooo.ooo
2o.ooj.ooo

Dr. Manoel: Of.tHviano G, Nogueira—Barreiros—Rernambuc:
João Antônio Freit,H.s —(jarihotinho—Pernambuco
Froncisco Pereira N.-gro Monte—'.rimbaúb-í-^Pernambuso
Antônio Pionisio B;irro,s Cavalcaáte—Victoria—ernambuco
Francisco H morato do Q i«.droz— Qüix-ulá— Cear*» ,f ..
I). Francisca assís Forreira—Iravatà—P»,rn:-imljMtíO
Oíindino Moraes do ¦/a-icmcollo-i—Ti-.nbaibt—Pcriúinb.uco
João Alvas dc Sou:z\—Barbai ha— Ceará ' ,<""" -.. ,k
D. Adelaide T. dcC-Ç-ivalcanti—Pe-iqueira—Porm-aibuco
Antinio Forroira de Miito-:—São Lniz—Maranhão
osè Paes Laadhn --Barbalha—-Ceará ":^JP-\.

T ntoni'/ Smtos N igJieird —'v- Grande—pj-rahyba
\. Margarida' Nov:.es— Fioroíta—Póriiíiíibü.c) •'¦..;_„./- *
•nitotiio. Gusmão Uehoa—R.«-ciíft—Pernambuco
\ Aciia'tíio'(J;nbelino P P. d*. S.lva—M t*jaiõ — .Vlágôis

o—Parahyba—P-Jtriííiyba-"

ii-aP' IIÍÍ rfi í!!--

¦;:r-$,-.r :¦¦-.. ,.'¦¦ 1 r -,«

v -** " ¦¦¦¦' h '-Q«o.VhY»ci* «n-v.**'- •-;."¦ .

1-.WV*.
9/ -tu? à. i5) Ji 

- V
i yflâI V? kt\$.

4)

7oo.ooo
444.ooo
.r)'i5.oo(*i

8 >8 ooo
525.ooo
l»í8.ooo

1,5o ooo
7oo ooo
iii4 ooo
59i ooo
502 ooo
f).)2.ooo
592 ooo
143.ooo
8/8.ooo

2o.ooò ooér;
2 >. ooo. ooo..*.'
2o.ooo.rtoo".

2o. ooo.ooo o *•'

2o. ooo.ooo
2o.ooo ooo •

•2'"i ooo.ooo
2o.oòo'.o,oo
2o.ooo ooo
2o. ooo.oo<»
2o.ooo ooo
2 ..ooii.ooo
2o.ooo.c>oo
2o. ooo.ooo
2o ooo ooo
2o." ooo.ooo

mifessoã'
. . .#.(

••'U.Í. 1

:i.'*.

*»tví-.-» '

m> -
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INDIANA
:F"0 3FtTA.t-EaE A.

QUARENTA ÇNOTOS NA MORATÓRIA
Acaba de pagai*

SEDE UOCIAl-
PRAÇA GENERAL ÍIBÜRCÍO N 10

SUCCURSAL-^JVft ft T.-tarrd do Ròsc&ió

Innegavelmente 

é a mais perfeita Soe edade deste geriéro e a que mais âtíig
piamente trádüzo verdadeiro MUTUALÍSMO, iacabando de com á mai.
grata satistacç&o para os stus associados, dar pròvâ inequívoca dio cdtóprf

. mento fiel de seus planos de organisação puqnndo no prasO de
quatro mezes. ^ '¦> í *fê$ - \VApoiada no conceto publico, tem recebido por cartas pedidos dé ihséfip^

tçfto de diversos Estados, como 6ejam do Rio de Janeiro, Bahia, Belerrti Ama-
*onas e, até do extremoTjorte do Paiz, como, nomea!damentéj dé Sénnà Madureira

Não procurem outra
Nao ha oufra melhor
Não ha outra igual
Nao ha outra mais segura

• ; ; V •¦•?• ' ,*. *: lAi Ap. .¦>¦¦;¦ ,/r.
Independente disto, já está coni as suas series qüèsi completas. Só este factb

<é de grande importância, porque demonstra a larga aceitação qtíe tem alcançado.
- «A INDIANA», para mais facilitar oz ínteréSs dé seiis associados nesta zona,

rezolveu cre8r na cidade de Sobral üflaa SÜCftÜRSÀL, à qual está installada
iío Largo dò Rosário, onde o séu gerente é encontrado a tòdâ hora, afim de
attehdér as partes. •

. N4o é só istor «A INDIANA» faz o pagamento dos pecúlios dos seus asso-
ciados ãdqueridos nesta zona nà sua SUCGUÉSAL, ém Sobral, poupando assim
despezas, trabalho, etc. «te. (* /;i*

A todas as pessoas qúe d^ejarem úto pecúlio solido é garantido récoín-
meúdamos «A INDIANA» . /;

, t";'.,; | ¦, n-',:.,. , , 
'..,....

Peçam prospecto* è informações aà gerente dã SÜÓtiUfiSÃL
Viclor de Paula Pessoa- sÓBRAL—CEÀÚaA' [12 A]

i
A-",.'ClireiAii|||j|||

mâ
A prití. eirà instituirão dé pensões e seguro* de Vida pçf mütaiidadfe ao

, A •<_. :,;. norte d* Brasil jg g| j| |'A qbicü it jéiieft Ijue, Mo Wn <Je Jaiéift it Iwwiu, Im a debato integral oo
Thesoiira federal it «. 20.00Ò$0ÔO '

A única que somente opera com seguros 4a yida em benefiéio da familia do segurado: Pecúlios pagos á ímnièdUla. aprewnttçío dás airoVas lis. 80.53001)0
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Auxiliadora Muttta Soiralense
Sfots '«dade da auxílios mútuos doídas de pecüiios por «nrtív«rtc_rt<w

liataUéios ¦¦-•••
Fundada em 8 de julho de 1914, registrada na forma da l«i, no Car-' ¦• torio üo Règtstiré dé Titulos e na Junta Comtiiercial
ê eon ampla aucterizaçáo para funecionar, concedida pelo sr. Dele-

. - gado FWóal :> ¦-.' ü a ... iy. % Jj-i*

Secçà» dé Annlver«narios Nata lifetefe

Pimeira Serie— Jóia 2Ô$000, Mensalidade 2$000, pHtóeira
quota* 5$000 Diploma 2$ÕÕ0. Pecúlio 5:000$(K)0.

qegnnda serie—Jóia 15$0G0j Mensalidade 1$000, primeira
uota 38000, Diploma . $000, Pecúlio' â/000$000 í, i A ; r i; l • j

Terceira erie—Jóia 10J000, mensalidade 1$000, rimeira
qnô ta ) $00O Diplotóa i $000, Pecúlio 1.0tfÔ$0 00

Úecibo dè quitaeàó 20.0Ó0&
Reçibi do Banco do Ceará, per ordem

da «.Vitalícia Pernambucana, sociedade
de segdros dé vida è pecúlios dotaes pormutual idade, coih sede né cidade do Re-
cite, Estado dê Pernambuco, a quantia
de VINÍE COfr^OS DE REIS, pecúlio
integral instituído pela apólice da Série
i<À>> da referida Sbciedatié, fettiítfida sio-
bréá Vida dè méu fallecido iharidrt~
Àifredò Âúgustb de Souza, - dando pelo
presente qué é passado ém triplícàta
plena é gferal quitàçáo e íazendo entrega
da apólice para càncellamento, à qual
temo numere Í.035.-^Fortaieíià, ?7de
Qutnbiro de 1914 —Maria, Saraiva de
Souza.—Testemunhas :—-João Teuorio

Recibo de quitação 20.000$
Recebemos da «Victalicia Pernambu-

cana» sociedade de seguros de vida e
pecúlios dotaes por mutualidade, u
quanüa de VINTE CONTOS DE RÉIS
(SOíOOOgOOO), pecúlio integral. iitii^ít^
çlo pela apõlidô. dà Serie «A» sob o.
ÍOíÍO, emittida sobre a vida.dé «nos^o
ii-tni^ ^tiphrlajiip Ca:vatcantò .de ftlbtv.
i^uérqüe, íalleoido nesta cidade,, dando
pêlo presente efueé* passa d® em áüp\\r
Cata, plena e gera) i qnitaç|to, ^ .íâ-
zendo entrega de referida . apólice pa^fa cancell^meiítò.—ftecife, iffl de 6u*
bro de l©14.í-r-Jí«eplha CaValcapí^ dé
Albuquerque, Lauiirida 'CavaíciaBtl do
Albuquerque, Maria !Gàva}cantf dç Albu*
qüòrqüe. Emilia Cavalcanti de Ãíbuquer-
que—-Testemunhas: Aügnsi© Qonçálvosa
Paulo Cavalcanti de ÀfiBoriin \ Salgado.da Costa e Luiz Xavier da Silva Castro.

- - (Firmas rewuhetíidaB).
Serie «A» pecúlio iAlegrai—2o ooo&oos

Serie «Primor»—Péceulio integral~:5ooo*>\\QOo
Seerie«Vtàaifcia»~pex!bIÍQintegral—'èioóo^ooio

bü sejam 15:000$000 distribuídos hiensàllinei«te. todas as seriéa sfto approvadas
pelo Governo Federal. Peçam prospéctos. Bua Barão da Victoria, 1 e 5-1 • aIída^

RECIFE—Ágèfctfe nò lpu'- Oswaldú Araujo=dCÁSA MIMCSA .
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LOJA GkTO P1M.TO
Impòftnté ésiaW

Jecimento defázèn
das, miudezas, ldu-
çàs ferragens, étc.'Grande deposito dé
artigos dè modas
J>ára liomèusy se-
uhoras e cfeéncas
Chapéus de pfclhà
e de msássa para
homèts 'e niôniMo^

A AUXILIADORA que já requereu àò Governo
Federal a approvaçfio de Seus estatuto», tem 50 apo-

Uces federaes no valor dé
para fazer seu primeiro deposito ne Tbesouro¦-. Federal *>k*M'.'«. ¦r. ..js 'u.... *:i
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¦ ^^Ê (0 Reíaídio das-M^ças)

O associado eom ar.metâdedo tempo da *úa inscripção riSo pérdè
nuis o seu pecúlio e nâo podendo éoálinúara pagar suas quotas pe-dirá oor geripto à Sociedade o pagataentó que se fará descontando
10 por «ento do seu pecúlio
A única que paga com 6 mezes da data da irretallâçào
Proipectos e informações, na sede social, à 'Jt-

RUA SENADR PUÀLA. M i
. \..... . ....

e nas agencias locaes

... >fc*g)
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êúttê Carente
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'Calíadé»**if1etáta
r* extranf aÀrsx,
Regisios ^é »^r*-
doCoraç&o de Jesua

, (grande sertrlnento]
e toddi os artiges
de uso doffiestiCo64
por preço que nfto
admittem competen-
cia.. Visitem a Loja
Gato 
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Venàe-se tfò j^r, Flores, dé fèf^'0
»de-Entnè-Riòsy 182 bra^. de terra de
criar e p1aritaí%com uma boa casa de tai-
p%i colíert* dè^efhas^Víptil^osíçercadôe,
pado vàcctim, caVállare nfiiuriças, por,
pre^ò rèdüziâo. Gppimaocçasiáo para*
uhi bem emprego dé capital. A tratar
tíesta cidade còii. Fránci&cô dè Soü*a

; Lima.

Muzica Oprofessor Rayniundo ©6
:tíivzettiGonáim, afina lacidha^|JÍ^nQ,;y_o-
lino, bandolim/Pode ser pMcuctío étn
sua^réSidéiréia/À rüa Menirib Detfs»*|Ara
esta cidade e para os pontos serviddír
pelítestrada de ferro.

Vôhsirhceüo'Tábbás 
de pinho dé 22 a 23 palmas de

cOmpriníèiíto cdífa: 30 'tíéntithétKrs '«fê lar-
gura, encontra-se a venda a rs. 5$000
uma, na Mercearia Santo Ahtonio
Pharmacia 'Pasrt$úr2, . .

^.ritoniò Aguiar Filho

______________)... ..¦ r*|r 

irijr-rr- a a
Preparado ào pharmaaeutico HoraeiO ÍXuneS
Íòjl atóáciár a pd'1'e e èlertpàrecer as aapirhas, pa»,
nós, sarda é.-todàà as i(&%Vrfeiç«e« d» raato*. PfVajay.
tó b*raó #$®M:: PÈhlhltJLlíi PASTKWR
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Vossa maior benemerencia é legar aos vossos herdeiros um pecúlio no THESOURO DA FAMÍLIA. A importância dos pecúlios pagos ató 30 de Agosto,• ' • dé 1914,i elevou-se a
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faeíãme admirem que o TühesouÉO director-thôsOurfeirò da SOciedapVmutua
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da Família acaba de pagar rpais um
pecuhotReoebi dosr. coronel Silvino Pinto,

director-thesoureiro d* sociedade mutua
. Thezóur.o da familia»', com sede no
$j«cife, a importância de rs. .-20.000$000l rie Preferida, e. ultimamente, falecido

«Thezouro da Familia. com sede no Re-
cife, a importância de 20:0008000, cor-
respondente ao peoulip que foi instituido
em meu beneficio pelo -so'c}'o Manoel Jo-
sé dos .S.antoS, insíjripçíto n.464 da_se-

'ílê Famili
'da praticar*, saldando o peeiíli- deixado
em meií beneficio ipelo meu bom .amigo

,dr. Accacio Umbelino Pereirra Pinto da,'Silva, cuja importância de f*. 2O:0QO$©O0
•aíèàbo de re.otoèr, i_ mais /um accentu-¦•.aai»;... passo áo mutualismo. A prec-• _ezfc deste .pagamento,'.o interesse-, -to--
rná$0,e__ rileu beneficio, 'ai: ..ijsqra eni-
fiiü do vosso proceiüer recomendam-.'vos, e fél.ièes o. que se -seguram, no'
'«Théioiiró-dã .Família» qae distribüe o
com a mão cheia e pratica-o- bem com
desinteresse.—Podeis faaer desta o uso

Yque.entederde.s.—Recife 30 be Abril
<de 19l4.-r- Caroljina da Silva Andrade.

.Rac .bi do .sr-.: coronel 'Si-vino íPinto,

correspondente i ao meu pecúlio que foi
íustituido em beneficio pelo sioeio José
Francisco db Carmo, inscripção, n. 900,
da série Prefirida, e ultimamente falici-
do, e deste doit quitação a mesma Soei-
«dade ficando .á'referida apólice saldada{teinunhag;
e -l.qssdada para todos os etfeitos
Recife 1 de Maio de 1914.—--João Fran-
c-isco do Carmo.—Testemunhas:- Philo-
trietiio de Albuquerque («Jornal do Reci
fe») Aotonie Gonçalves da Cunha-Rego,
Juviniano da Costa Pcazi- -m. Manoel Go-
me» da Si 1 va,R-(^irmasi reconhecidas
pelo tabelião publico" irityr no, jÈdmundo
da Assis R_.chi.]--:^if v- ' -'' : •

Illmos. srs. directores dà sociedade
mutua1 _Th_^òiiro da Fámilía))=i3atjdá-
fOes.—-Sio abnegados os yosses actos
de 'puro muíuâiisíiiV. À iprèsíèzá com
que proeedeis em saldar .«s vogsds t-pe-
«uliôá Jftais* acetí.uam Ml|.áb^j^ç4o.
Acabando de receber o pecúlio .d_
SOíOOOgOOO,' impdkancieq _eacíy
te pagae. na série Per<.erida e que íne
foi instituído por meu falecido ármão
*r. Jose Francisco.-do Carmo, attes.0
«dite Vosso Yacto é o recomi-iendo ao \iai-
Wico. Podeis afazer dests _> liso que vos
convier.--ReCi.é/1 de Maio de âÇ)14.-t-

. jóão FranCisoo do CaTmo.—[Firma re-•conhecida pelo tabelião Stemndb •¦de
Assis Rocha.) P'-M,

'* -•'"¦ ''— ' t*>am • .»'• i , fi-1

; Illmo

e deste dou quitação á mesma sociedade
ficando ã reíerida apolce saldada . liqui-
dada para todos1 os effeitos.— -Refclfé,. 8
de Maio de 1914.—P. P. dr. Odilon Me-
roja.---Jesé Ferreira dos ! Santos-..--tes-

•Adolpho Pessoa, Pedro Vil|
Ia Nova.e Minervino Fernandes Costa.

[Firmas 
'reconhecidas]' ';

. i.' «.»•¦'

Recebi do sr.- coronel Silvino Pinto,
director-thesoureiro da sociedade mutua
«Thesouro da Familia» com sécíe no Re-
cite, a 'qòtfntia de vinte contos de reis
[SÔ-.OOOgOOÓ]. pecúlio a que teníio d;rei-

to com d beneficiário de" nit nha irmã, l
Bélí-ia Frãnciácà da Conceição; ' corno
sócia cjue .era da Serie Preterida, sob n.
377 «íe inscripção;-é' ulíimánente fa^ci-
da no município de Victorm, pelo que;dou â\;meèmla. sociedade plena e geral#.;^YÍquitaçáo;;fiçarvdo o dito seguro sàídado e

. altne.n-^f.a'neí.lladò para todos os efTs?itos.— Reci-
fe, -25 de Julho de 1SJ4.=_Antonio Go-
mes dc Farias.—Cooio testemunhas:—
Altredo Gomes do Rego,. Vieíoriano
Ehla, Francisco dos San tos .Moreira, e
.oacjním/Antônio Pinto da Si/va.—[To-
das as ;firmas estão reconhecidas pelo.iabebao Edmundo de Assis Rocha].

íllrns. srs. directores do «tesouro da
família.-- Nesta.—Gon firmando o re-
eibo de 20:000$000, ,que'me foi in .ti-srs. directores dtàj ^hesoMro|lt]iclo pnr fallecimento de minha sa-udosaia»^Saudações-^-0 quefindes. irmil fíelizia FrancisCa da Conceiçãov_ n-l_-_íl_i_ ^._,„.-i:« .!„;.._ j_: , '. c_„„* n _< » ^*J"i/*;ii(ou,«ocia na bene Preferida, venho agra-
decer-vos «o pttpito fwgaihèhto do mes-
mo attestando, por conseguinte o alto
critério dessa directoria, no desercipe-
nho de sua espinhosa missão. -Reitei-
rando, portanto, os meus agradeci men-
tos extensivos a -todos os- mutirarios - _u-'i_screvò-m.e com elevada estima dè'w.
ss.— Amirro attencloso obrigado,—An'
tnnio ¦(-ornes de (Farias.-- 2õ—-6—924—
[Firmas reconhecidas pelo drfbellião in-
terlno, Edmundo de hssíg ,Roc'ha]

Eécdb&mos iio cr., coronel Sílviíio

mutua «Thezouro dafFamilia» com sp^e
no Recife, e na qualidade de procura-
dores cjos srs. Henrique Fernandes Lo-
pes Sobrinho e Francisco Texeira de
Alcântara, beneficiários dc pecúlio dei-
^.ado pelo fallecimento^ ?fe dopa
Francisca Amélia Coimbra dos Santos,
sócia-que era-, na Série , Inicial, desta §o-
ciédade, sobriscripção rir 8|6, á impor-
tancia.cie vinte contos de rs. 20:OÓO$000
valor do pecúlio intregãl que a mesma
mutualidade paga' naquella série e disto
damos plena e geral quitação ficando
hesja date „a. apólice respectiva saldada
e liquidada para todos oseííeitos; e neste
mesmo, documento' asseguraínos o gran-
de interesse que a directorja c)o «The-
souro da Familia» liga aos negócios dos
seus mutuários, tendo sido requerido o
.presente;pecuiÍo em 20 de-maio de cor^
rente e hoje saldado.; outrosim recom-
_nen.damós aò. publico o* resultados s',ân-
-tojosissimos que advem de seus planos a
justificarem,, o.jçpnceito,,que..o «Tbeson-
ro» gosa de uma m_ína4ned!elo, do que
é melhor exemplo .o presente—.-Recife,27 de junho de 1914-rP,:..p. Dalvino
3obral,& Ç..--rTéstem-ifíhasr--Jòsé Car-
neiro de' Sòir/a, Manoel Gomes d& Sil-
Vâe Gcero D. Diniz;.—Firmas reconhe-
cidas pelo tabellião iateripo Edmundo Àe
Assis Roc-ha)^'.; YY __ is

esposa, filha, hptos e irinã do fallecidc»
do quaj dou plena e geral quitação á
rae.nij^ sociedade,-ficando a apólice sah
dada e liquidada para tpdos os effeitp3,
sendo íppvayel e "digno o zelo semepn
míinifesta.da pela. incansável directoria
do THESOt-RO, qpe çom ja pontualidade
maxirpa.pijnipre ps seus eslatqtpf apipa-
rando a «familia» dps seps assôcijàdos,;-,
praticando assim o mutualismo em seu
maior idéa).

Recomepclo ao publipo a organização
dp«Thezpuroda Familja_oomo ,uin piod«.
de em mulualidade... -Recife Ide Julhi.
de^l9|4.—p; P.Dr. Affonso Neves Ra-
P«-ÍS|4*: . 
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QUE ATT1NGIRAM A-
j ni: 6*5:&iO$000

Importância .qne ,até esta data pagou o

THESOURO DA.FAMI UA
i Rec_>»i 4o sr. coronel Sil. i/io Pinto,
director-thesoureiro da sociedade tmitóua
«Thesouro da Família» com sede no Re-
cife, a importância de rs. 20:000$000,\
valor do pculio deixado pelo-soeio ico.j
roneí Affonso Lúcio de Albuquerque;
Mello, possuidor ;da ;apolice ;n. £40., da
Serie preferida desta sociedade, e ins-:
cripto na mesma a 9.de Maio.de Ü913,
sendo delle beneiiciado, os .maus icens-
tituintes: coronel Pedro Villa-Nova e d.
Lydia Lins de Albuquerque Mello, d.
liaria dos Anjos Mello Dufça, seus filhos

^-_-_. A

EESTES BE
CHEGAM ATÉ NOS

MAIS 20 CONTOS'¦*¦ ,- ..* .. ¦* ' '.d *. i-' ' '¦¦ *..*.*'' ¦- ú,. - '

PAPP5 EM SOBRAL í
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t.- *-. ,i; 4 (u i •• j i d. Antoniá de Albuquerque Aguiaír,.pinto diector-thezoureiro da sociedade . ¦• -: •* ^ 5 -

¦~:.:.AAAr:[;''r'r':- 
RyR'ÍY. Y'i«|-'TAE AOS 0*JL SÃO PREVIDENTES L

inscrevei-vos yio- THESOURO DA FAMÍLIA sociedade approvada feio Governo Federal ,e
adapdaInspectoria de &eguros, ....

Rece^ípos dp sr. coronel Sil vi h'^
[Perito, djrectorrthes,oureiro dã'Sociedade

miíua Tl-R-SOÜfilO .PA FAMÍLIA, com
éde na cidade de Recife; a Imp^rtan»"

cia de yin.le con-tps 4e;n.ís 
":2Q,:p-Q0.$000|]

valor do pecúlio deixado por morte da
sócia d. Francisca Quiteri.v de Jesüs^
po3syid,ora da.vapoljce n. ^93 da Série
Preferida., s.n.do heneiiciados oâ srs|.
Antônio Tiiauniaturgo Coelbõ,1 Miguel
Genuenae da Frota e Ar.gão Coelhiè
& C. ide Sobral, do- quaes somos Jegi-
ti.íios *e bastantes procuradores por ou-
thorg.a ^especial, ficando nesta data'- a
referida apoiice saldada .e liquidada pa-
ra _od.ós,os effeitos do que damos plénà
e^ geral quitação. Temos q prazer Vde
ap-ioveitar.a opportúniiáade e salientar
os .bejaeacios di» THESGURO DA FAr
M|L_A. jná esofila do ií-èm/ gfàçasU»¦iV.auitagieáiis de píianos hoi&estoB., á comp_«r
itenòia 4os seus directones e a,o respeita
:aosfie_;fi estatutos..—-Recife, Í7 de agoaí*»
ío 4e 1914.-r-liondon pBrasilian Bank
jUmked. P^:. Young Jnt.—Testeréii.
nhas.:-—Gui.herme Dantas Ba,tos. iDeli
fnio da Silva Tigre.-—'[-Fjrmas-re.con^*.
cidas pe|o ;tabe_lião E$inundo de A*s*s
Roeha.]

io.:

¦Z(

$âixâ Postal 2^-Telep. 002-Teleg.—THEZPtTRO—God.—RIBBIRO^éde Social—RUA BARÍ.© DA YICl^RIA t.. 23, Io andàr-RECIFE-PERNAMBVC»

NÃO VOS DEMOREIS OUE AMANHÃ PODERA SER TARDE!!!
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